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Editorial 
 

“Poesia é Teatro” 
se os autores forem poetas 

 
A primeira revista que encenei para o 

extinto Grupo de Teatro da Casa do Povo 
de Vila Nova de Cerveira intitulou-se 
“Poesia é Teatro”. 

Com esse trabalho pretendi demons-
trar, e julgo que o consegui, que há poe-
mas que, além de terem música, e o 
exemplo nas canções são inúmeros, tam-
bém têm condições para serem teatraliza-
dos. 

Isso aconteceu com “Cântico do 
Vinho Verde”, poema de Alexandre Rodri-
gues, que foi um êxito, não só nessa 
revista como o foi, depois, noutros espec-
táculos teatrais e ainda em dois progra-
mas de televisão. Claro que a coreografia, 
que contou, em diversas fases, com a par-
ticipação de variados agrupamentos fol-
clóricos, também deu a sua ajuda. Mas o 
poema é tão forte, tem tanta força cénica 
que ainda não há muito tempo foi apre-
sentado, em público, com a colaboração 
dos Cavaquinhos de Lovelhe e o efeito 
voltou a ser espectacular. 

Seria injusto não referenciar que 
nessa revista, “Poesia é Teatro”, outros 
poemas como “Fandangueiro” de Pedro 
Homem de Mello, “O Melro” de Guerra 
Junqueiro e “Cerveira” de Pereira da Sil-
va, foram excelentes momentos teatrais. 

Esta evocação veio a propósito da 
publicação, no Jornal “Cerveira Nova” de 
5/3/04, do poema de Manuel Viegas “P’ra 
onde vais viajante”. Ao lermos os versos 
dedicados a Cerveira, que depois coloca-
ríamos no periódico, sentimos, pela pri-
meira vez, uma certa nostalgia por já não 
encenarmos teatro, pois estávamos 
perante um poema que tinha todos os 
componentes para um belo trabalho céni-
co. 

E um desafio colocamos aos jovens 
cerveirenses: “Ressuscitai o teatro na vos-
sa terra. Procurai versos de verdadeiros 
poetas e, com um pouco de imaginação e 
interesse por uma arte proporcionadora 
dos maiores ensinamentos, podereis, tam-
bém vós provar: Que “Poesia é Teatro”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Flagrantes cerveirenses 
 

Carro da G.N.R. 

Tra nspor ta  que m va i  mu l ta r,  
Os  que  e stã o  a  t ra ns gre di r,  

Ma s  qu e m  ne l e  rep a ra r  
Vê  maté r ia  pa ra  pu n ir. . . 

 

Autor: Poeta da Lama 

“A FIGURA”, 
com Maria José 

Conde, uma  
cerveirense,  
atleta de alta 

competição, que 
consegue conci-
liar o desporto 
com o curso de 
enfermagem 

(Página 9) 

Construção de 
umas vivendas, em 
Cerveira, segundo 

publicou o 
“Notícias de  
Guimarães,  

poderão estar  
ligadas a um caso  

polémico  
vimaranense 

(Página 3) 

Durante dois 
dias (6 e 7 de 
Maio), Vila 

Nova de  
Cerveira vai 
realizar a I  

Feira da Saúde, 
no Fórum  
Cultural 
(Página 4) 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
7, 8 e  9 de Maio 

PETER  PAN 

(Maiores de 12 anos) 
 

14, 15 e 16 de Maio 
RESGATE NO TEMPO 

(Maiores de 12 anos) 

 
21, 22 e 23 de Maio 

SCOOBY DOO 2 
MONSTROS À SOLTA 

(Maiores de 6 anos) 

 
28, 29 e 30 de Maio 

PAIXÃO DE CRISTO 

(Maiores de 16 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

ALUGA-SE 
CASA PEQUENA 

TIPO APARTAMENTO 
(Próximo à Igreja  

de Campos) 
 

Contactos: 
Telef. 251 795 179 

Telem.: 918 764 075 

    CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

CERVEIRA NOVA 
Um amigo! 

Um mensageiro! 

www.cerveiranova.pt 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE O 
JORNAL DO SEU CONCELHO 

 

CUSTO DA ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

Crónica da quinzena 
 

Em menos de um mês, oito 
estabelecimentos comerciais 

assaltados, de noite, em Cerveira 
 

Mais cinco estabelecimentos comerciais assal-
tados, durante a noite, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 

Depois dos assaltos à Ourivesaria “Rio Minho”, 
e à  Motocerva, na sede do concelho, e à loja de tele-
móveis, no “Alto das Cerejas”, em Campos, cuja notí-
cia publicamos no número anterior de “Cerveira Nova”, 
juntamos, agora, mais cinco, embora estes não 
tenham atingido, em prejuízos, os valores roubados 
dos três primeiros. 

A lista dos cinco estabelecimentos comerciais 
que ultimamente foram “visitados”, em Cerveira, pelos 
ratoneiros: Salão de Cabeleireira (Carmem), na Rua 
das Cortes; Pastelaria Rainha de Gusmão, na Avenida 
Heróis do Ultramar, e “Talho do Berto”, Camipão e 
Casa Rocha, na Rua Queirós Ribeiro. 

Os métodos dos assaltos foram quase idênticos 
(arrombamento de portas) e os valores levados não 
foram muito significativos já que se limitaram, no seu 
conjunto, a menos de dez dezenas de euros e a uma 
registadora e a um computador. 

No entanto, oito assaltos em menos de um mês 
é de causar, aos cerveirenses, bastante apreensão. E 
se os três assaltos relatados por “Cerveira Nova”, em 
20/4/2004, se poderão atribuir, presumivelmente, ao 
denominado “Gang do Alto Minho”, a quem se poderão 
imputar os últimos cinco? 

 
José Lopes Gonçalves 

Construção de umas vivendas  em 
Vila Nova de Cerveira referenciadas 
no jornal “Notícias de Guimarães”  
e incluídas numa notícia em que  
também se fala de dois vereadores 
da Câmara vimaranense e de 
empresários 
 

Na sua edição do passado dia 23 de Abril, o 
“Notícias de Guimarães” fala na construção de umas 
moradias «na melhor vista de Cerveira», numa área 
aproximada a 600 metros. 

E a referência, segundo aquele Jornal, é que os 
proprietários dos terrenos em Vila Nova de Cerveira 
poderão estar ligados a um caso polémico que envolve 
a construção da sede da Vimágua, em Guimarães, que 
gere o abastecimento de água e saneamento, e a per-
muta de terrenos. Presumível caso em que o “Notícias 
de Guimarães” cita vários nomes em que entram 
empresários e dois vereadores da Câmara de Guima-
rães. 

Empossado o novo comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira, que 
também é presidente da 
Associação Humanitária 

Numa cerimónia efectuada no quartel-sede da 
Instituição foi empossado, no dia 18 de Abril, como 
comandante dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira, Rui Alberto Rodrigues Cruz. 

O empossado, que já era e continua a ser presi-
dente da direcção da Associação Humanitária, para 
assumir o cargo de comandante dos Voluntários fre-
quentou, durante 19 dias, um curso no Centro de For-
mação da Escola Nacional de Bombeiros. 

Encontro de Tunas em 
Vila Nova de Cerveira 
na imprensa galega 
 

Na edição de 22 de Abril do “Faro de Vigo” foi 
feita uma larga referência à realização, em Vila Nova 
de Cerveira, do Festival de Tunas. 

Aquele jornal galego, além de salientar a impor-
tância do FESTUNA, também dava certo realce à dina-
mização do comércio tradicional do Alto Minho. 

FUNERAIS 
 
EM CAMPOS 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Campos foi a 
sepultar Manuel Fernandes da Graça, de 76 
anos, casado, que residia no lugar do Sobreiro. 
 
EM REBOREDA 
 

 Crispim Augusto Ramalho Araújo, de 43 
anos, foi a sepultar no Cemitério Paroquial de 
Reboreda. 
 O extinto, que era tenente da Marinha, fale-
ceu subitamente, em Lisboa, onde prestava 
serviço. Casado com Maria Cândida Roleira 
Barbosa, deixou dois filhos menores. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Fim de Semana Gastronómico com sável e biscoitos de milho 
na culinária e 1.º Festuna e Tuning Show, na animação 

Em 24 e 25 de Abril aconteceu, em Vila Nova de 
Cerveira, o Fim de Semana Gastronómico, uma realiza-
ção que, anualmente, constitui um importante cartaz de 
divulgação dos restaurantes do concelho. 

Este ano, com a ementa habitual em que entra 
sempre o sável (especialmente o “debulho”) e os “ bis-
coitos de milho ”, os estabelecimentos que aderiram 
tiveram uma certa actividade já que a procura, por parte 
dos comensais, até foi satisfatória. 

Como animação para o Fim de Semana Gastro-

nómico houve o FESTUNA - Festival de 
Tunas, que foi um sucesso e ao qual 
assistiu um elevado número de pes-
soas, e o Cerveira Tuning Show, expo-
sição automóvel que foi um interessan-
te atractivo. 
 Não esquecendo o Grupo de 
Bombos de S. Tiago de Sopo que tam-
bém animaram o Fim de Semana Gas-
tronómico. 

Fotografia Brigadeiro 

Fotografia Brigadeiro 

Teatro, Folclore e Momento da 
Mãe, no Centro de Cultura de 
Campos no dia 2 de Maio 
 

Nas comemorações do Dia da Mãe, em 2 de 
Maio, o Centro de Cultura de Campos organizou um 
variado leque de acções em que sobressaiu um espec-
táculo teatral, actuações folclóricas e o Momento da 
Mãe. 

O teatro esteve a cargo do Grupo Infantil de Bra-
ga que representou a peça “O Gato Comeu-te a Lín-
gua”; o folclore contou com a presença dos ranchos de 
Campos, Romariz e S. Julião; e o Momento da Mãe foi 
preenchido pelo Grupo de Catequese de Campos. 

Exposição de Maias em imóveis 
públicos de Cerveira até 9 de Maio 
 

A C â ma r a 
Municipal de Vila 
Nova de Cerveira 
promove, até 9 de 
Maio, uma exposição 
de Maias que estarão 
patentes ao público 
nas janelas e varan-
das de diferentes 
imóveis públicos da 
sede do concelho, 
nomeadamente, a 
Casa do Turismo, os 
Paços do Concelho e 
o Solar dos Castros 
(Biblioteca Munici-
pal). 

Esta iniciativa, 
que teve início em 1 de Maio, é desenvolvida em con-
junto com as juntas de freguesia, escolas, associações 
e clubes do concelho, alargando-se aos particulares e 
ao comércio local que puderam igualmente colocar 
alguns exemplares no interior (montras) e no exterior 
dos seus edifícios. 

Entre outros objectivos, esta exposição patente 
em diferentes locais do município surge na sequência 
de iniciativas semelhantes realizadas nos últimos anos 
e apresenta como principal objectivo a revitalização das 
tradições mais marcantes na região. 

Bem iluminada e operacional a 
nova rotunda em Cerveira 
 

Tem-se mostrado operacional a nova rotunda, 
recentemente instalada no cruzamento (lado sul) de 
Vila Nova de Cerveira. 

O trânsito faz-se com certa facilidade tanto de 
dia como de noite. Contribui, para isso, a sinalização e, 
especialmente, a forma como a nova estrutura foi cons-
truída. No tocante à noite é justo assinalar a boa ilumi-
nação que faz com que os automobilistas não tenham 
qualquer dificuldade de orientação. 
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Informação do Concelho 

I Feira de Saúde de Vila Nova de 
Cerveira nos dias 6 e 7 de Maio 
No Fórum Cultural da Bienal 
 

Dirigido à comunidade local, vai decorrer nos 
dias 6 e 7 de Maio, no Fórum Cultural da Bienal, a I 
Feira de Saúde de Vila Nova de Cerveira. 

Numa realização conjunta do Centro de Saúde e 
do Projecto Descobrir Dinamizar e Desenvolver Cervei-
ra, haverá conferências, debates, exposições, rastreio 
à hipertensão arterial e projecção de filmes alusivos 
aos temas. 

Também no último dia,  7 de Maio, haverá, às 15 
horas, a actuação da Tuna do Instituto Superior de 
Engenharia do Porto. 

Toque de sino, por defunção, 
passou de 120 euros para 25, 
se for Irmão das Almas, e 
37,50 se não o for 
 

No Jornal “Cerveira Nova” de 5/4/04, publicamos 
uma notícia onde revelamos que os familiares de um 
cerveirense, falecido em Seixas, tiveram de pagar, 
naquela freguesia do concelho de Caminha, pelo toque 
do sino por defunção (“sinal”) 120 euros, o que era 
habitual, ali, nos funerais. 

Pouco  tempo após ter sido publicada a notícia, 
foi-nos entregue um documento com um novo 
«preçário» para esses serviços, do qual, destacamos, 
que o toque de defunção passou para 25 euros, para 
os Irmãos das Almas, e 37.50 euros para os não 
Irmãos. 

Ranchos folclóricos de Gondarém, 
Campos e Reboreda nas celebrações do 
80.º aniversário da Casa do Minho que 
decorrem entre Abril e Julho 
 

Entre 29 de Abril e 25 de Julho, a Casa do 
Minho, em Lisboa, leva a efeito as comemorações do 
80.º aniversário da Instituição. 

Haverá homenagens a artistas minhotos, ao 
poeta Pedro Homem de Mello, evocação do 
“Cinquentenário das Festas Gastronómicas” e III Festi-
val do Rancho Folclórico da Casa do Minho. De salien-
tar que neste certame, em 30 de Maio, também irão 
participar os ranchos folclóricos de Campos e de Rebo-
reda. Já que em 30 de Abril, na homenagem a Pedro 
Homem de Melo, o agrupamento cerveirense presente 
foi o Rancho Folclórico Infantil de Gondarém. 

Peregrinos a Santiago de 
Compostela que passem por 
Cerveira poderão ter certas 
benesses 
 

Um dos itinerários a utilizar pelos peregrinos que 
se dirijam a Santiago de Compostela poderá ser o 
Caminho Português do Norte, que parte de Barcelos, 
passa por Vila Nova de Cerveira e atravessa o Rio 
Minho. 

Neste Ano Santo Compostelano os peregrinos 
que o desejarem, e que percorram o Caminho Portu-
guês do Norte, poderão utilizar o Ferry-Boat S. Cristó-
vão, que atravessa o Rio Minho, em Cerveira. É que, 
segundo foi anunciado há tempo, os peregrinos que 
utilizarem esse transporte poderão ter, desde que pro-
vem a sua condição de peregrinos utilizadores do 
Caminho Português do Norte, certas benesses, até 
Outubro, na utilização do Ferry cerveirense. 

“A Folha” dos Bombeiros de 
Cerveira teve mais uma edição 
 

Incluindo os meses de Fevereiro e Março, foi 
distribuído o número dois de “A FOLHA”, uma edição 
da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira que apresentava, entre 
outros, os seguintes temas: 

“Façamos de 2004 o Ano das Soluções que Tar-
dam”; Assembleia Geral - Relatório e Contas; Plano de 
Actividades para 2004; Associados; Corpo Activo; For-
mação. 

Vinte e nove anos de 
confraternizações, de 
Cerveirenses, em Tui 
 

Os “Cerveirenses Amigos de Tui” mais uma vez 
confraternizaram na cidade galega, conforme o bem 
fazem anualmente há cerca de três décadas. 

Foi no dia 19 de Abril, por ocasião das festivida-
des em louvor de S. Telmo, e com este jantar-convívio 
atingiram a vigésima nona confraternização. 

Embora alguns dos habituais elementos, por 
motivos vários, não pudessem ter estado presentes, 
ainda se reuniram cerca de quatro dezenas de 
“Cerveirenses Amigos de Tui”. 

Calisto Dias, de Reboreda, no 
Secretariado dos Convívios 
Fraternos 
 

No número anterior de “Cerveira Nova” noticia-
mos que Alípio Dias, do concelho de Vila Nova de Cer-
veira, foi um dos cinco escolhidos para integrar o 
Secretariado do Movimento dos Convívios Fraternos. 

Só que o nome não é Alípio Dias mas sim Calis-
to Dias, residente em Reboreda. 

Não incluindo médicos e enfermeiros, o 
futuro funcionamento do Hospital de 
Vila Nova de Cerveira poderá criar 
cerca de 50 novos postos de trabalho 
 

Segundo tem sido divulgado, a entrada em fun-
cionamento do Hospital de Vila Nova de Cerveira irá 
contribuir para a criação de cerca de cinquenta novos 
postos de trabalho, não incluindo pessoal clínico e de 
enfermagem. 

Inactivo há cerca de três anos, aquela unidade 
de saúde cerveirense, agora nas mãos do Centro Médi-
co Galego através de um acordo de 12 anos, renová-
vel, com a Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira, deverá entrar em actividade brevemente. 

No rés-do-chão, cujas obras já estão concluídas, 
funcionará o serviço ambulatório com consultas exter-
nas, análises e outros meios auxiliares de diagnóstico. 

No primeiro andar, cujas obras ainda estão a 
decorrer, haverá quartos duplos para internamento, 
dois blocos cirúrgicos e áreas para serviços de urgên-
cia. 

Nos 30 anos do 25 de Abril 
grupo galego de música “Folk” 
deu concerto em Cerveira 

Os 30 anos comemorativos do 25 de Abril tive-
ram o ponto alto, em Vila Nova de Cerveira, com a 
actuação de “Os Cempés”, um grupo galego de música 
“Folk”. 

Coincidindo com um dos dias do Fim de Semana 
Gastronómico, as comemorações do 25 de Abril tam-
bém beneficiaram dos atractivos populares que o pro-
grama do certame culinário apresentava. 

Artistas portugueses e galegos 
pintaram Vila Nova de Cerveira 
 

Realizou-se no dia 1 de Maio o I Encontro de 
Pintores Luso-Galaicos em que participaram artistas do 
norte de Portugal e da Galiza. 

Os artistas convidados, acompanhados pelo 
cavalete, tela e tintas, escolheram o melhor local do 
centro histórico, cais do rio Minho e monte da Senhora 
da Encarnação para executarem os seus trabalhos que 
ficarão expostos na Biblioteca Municipal até ao dia 29 
de Maio. Posteriormente, ficarão a pertencer ao espólio 
do Museu de Arte Contemporâneo de Vila Nova de 
Cerveira. 

Lixo próximo de 
uma estrada em Gondarém 

Próximo da estrada que vai do lugar de S. Paio, 
em Gondarém, até ao cimo do monte onde estão insta-
ladas as “antenas”, na confluência da via que vai para 
Sopo, encontra-se lixo que, parcialmente, a gravura 
documenta. 

A sua eliminação é o que se espera brevemente. 
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NOVO ACESSO PRIVILEGIA LIGAÇÃO À ZONA RIBEIRINHA DA LOCALIDADE 

A  Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira está apostada em criar as infra-estruturas 
necessárias para que os residentes e forasteiros 
possam usufruir das excelentes condições de lazer 
e descanso proporcionadas pela extensa zona 
ribeirinha do município. 
 
Nesse sentido, deu início à execução de um novo 
acesso fronteiro à Casa do Turismo que, com uma 
extensão aproximada de 220 metros, termina no 
lugar do Castelinho, em plena área ribeirinha. Os 
trabalhos encontram-se em fase de terraplanagem, 
devendo estar concluídos na Primavera do próximo 
ano.   
 
A nova ligação compreende duas faixas de roda-
gem com um separador central onde serão planta-
das árvores e colocados postes de iluminação. Nas 
laterais, igualmente iluminadas, serão executados 
espaços apropriados para estacionamento de veí-
culos em espinha.  
 
A cerca de 80 metros da marginal do rio Minho 
será construída uma rotunda com novos acessos à 

rua Costa Brava, com poste-
rior ligação ao centro da vila, 
e à central de camionagem 
que, registe-se, deixará de 
contar com o acesso existen-
te. Será ainda necessário 
valorizar a passagem inferior 
da linha de caminho de ferro.        
 
Esta acessibilidade adquire 
particular importância para 
quem vem do sul (Caminha, 
Viana do Castelo, Porto…) e 
pretende visitar a marginal do 
rio Minho, uma vez que deixa 
de ser necessário deslocar-
se ao centro ou à zona norte 
da localidade como acontece 
na actualidade. 
 
Segundo o autarca cerveiren-
se, José Manuel Carpinteira, 
a nova ligação rodoviária, 
além de reforçar a capacidade de estacionamento 
do município, permitirá um maior ordenamento e 
fluidez do trânsito e contribuirá para embelezar 

aquele espaço em complementaridade com as 
obras previstas na 3ª fase de requalificação do 
centro urbano.   

AUTARQUIA VALORIZA PRAÇA DO MUNICIPIO E JARDIM DE CHAGNY 

E nglobados na terceira fase de requalifica-
ção urbanística do centro histórico de Vila Nova 
de Cerveira, arrancaram os trabalhos destinados 
a beneficiar/valorizar a Praça do Município e o 
jardim de Chagny. O objectivo, além de uma 
maior fluidez e disciplina rodoviária, consiste no 
embelezamento da principal entrada da localidade 
e numa maior segurança no atravessamento 
pedonal. 
 
Com esta intervenção projectada pelo Gabinete 
Técnico Local, a Praça do Município ganhará uma 
dimensão proporcional à representatividade dos 
Paços do Concelho, apresentando um “desenho” 
em forma de quadrado, pontuado nos vértice, por 
quatro árvores que simbolizam as “quatro digres-
sões do conhecimento” localizadas naquela área 
(Paços do Concelho, Auditório Municipal, Bibliote-
ca Municipal e futuro Arquivo Municipal) 
 
No jardim de Chagny (nome da localidade france-
sa germinada com Vila Nova de Cerveira), preten-
de-se uma reformulação que funcione como 
extensão das actividades desenvolvidas naquelas 
estruturas ou simplesmente como um espaço ver-
de de circulação urbana com diversos pontos de 
luz e fiadas de árvores. 
 
No cimo, serão colocados alguns espelhos de 
água e construído um novo arruamento pedonal 
com acesso directo ao futuro Arquivo Municipal 
que ficará localizado entre o jardim e a nova liga-
ção à marginal do rio Minho. Ao fundo, mantém-se 
o Auditório Municipal (ar livre) que sofrerá alguns 
melhoramentos na sua estrutura actual. 
 
Além da revitalização da Praça do Município e do 
jardim de Chagny, a terceira fase de requalifica-
ção urbanística do centro histórico de Vila Nova 
de Cerveira compreende ainda a Praça D. Diniz, 
Rua do Forte, Praça 16 de Fevereiro, Rua 25 de 
Abril, Rua do Arrabalde, Travessa do Arrabalde e 
Largo Anjo da Guarda. O custo global da emprei-
tada situa-se em 500 mil euros. 



EMPREGOS / OFERTA 

SENHORA 
Aceita qualquer 

tipo de trabalho a dias, de 
preferência entre Campos 
e Vila Nova de Cerveira 

 
Telefone: 251 825 331 
Telem.: 963 568 920 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

Leia, assine e divulgue o mais antigo 
quinzenário do seu concelho 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 
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Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 

 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho, no lugar de Cancelo. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

VENDE-SE 
CASA EM COVAS 

 

Tem 5 quartos, 2 salas, 
garagem, anexos, furo de 

água, pomar e mais 850 m2 
de terra de cultivo. 

 

Contactar telemóveis 
968 975 525 
969 155 764 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos 
Fortunato Remígio 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 40, a fls. 41 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas” n° 102-D, deste Cartório, 
Armando Aparício Antunes, N.I.F. 165 605 642, titular do 
B.I. n°. 2777321, emitido em 28/01/1999, pelos S.I.C. de 
Viana do Castelo, solteiro, maior, natural da freguesia e 
concelho de Vila Nova de Cerveira, residente no lugar de 
Furna, n° 45, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova 
de Cerveira; declarou, que é o único dono e legítimo pos-
suidor, com exclusão de outrém dos seguintes bens a 
saber: 
 UM - Prédio rústico, composto por terreno de cul-
tura, com a área de duzentos e oitenta metros quadra-
dos, sito no lugar de Proviços, freguesia de Campos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do nor-
te, sul e poente com caminho e do nascente com limite 
de Nogueira, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, 
em nome do justificante sob o artigo 1723, com o valor 
patrimonial de 2,04 euros e o valor atribuído de DUZEN-
TOS E CINQUENTA euros; e 
 DOIS - Prédio rústico, composto por terreno de cultu-
ra, com a área de noventa metros quadrados, sito no 
lugar de Quinta, freguesia de Campos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte e nascente com 
António Vilaça de Almeida, do sul com caminho e do 
poente com Olímpio Sobral, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante sob o artigo 1753, 
com o valor  patrimonial de 0,71 euros, e o valor atribuído 
de DUZENTOS E CINQUENTA euros. 
 Que não é detentor de qualquer título formal que legiti-
me o domínio dos referidos prédios, tendo-os adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta e seis, por doação verbal 
feita por Constança de Jesus Freitas, solteira, maior, 
residente que foi no lugar de Proviços, da referida fregue-
sia de Campos, não chegando, todavia, a realizar-se a 
respectiva escritura de Doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, tem 
usufruído em nome próprio os referidos prédios, gozando 
de todas as utilidades por eles proporcionadas, cultivan-
do-os, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido 
como seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de 
propriedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e três 
de Abril de dois mil e quatro. 
 

A Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu  

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

D. Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; D. Dali-
la Almerinda S. Castro Malheiro, de VNCerveira; José 
António Esteves Alves, de Lisboa; Joaquim José Pereira 
Alves, de Sapardos; Adolfo Hipólito Rocha Vilas, de Cam-
pos; Henrique Oliveira Batista, de Loivo; D. Maria Rosa Sá 
Couto, de Gondarém; D. Maria Irene Rodrigues Martins, 
de VNCerveira; Guerreiro & Martins, de Lisboa; Francisco 
José Guerreiro Couto, do Brasil; Carlos Couto Guerreiro, 
de Sesimbra; Mauro Franco Tavares, do Brasil; Salvador 
Gonçalves Araújo, de Lisboa; Carlos Pereira Pinto, de 
Lisboa; João Pita Fernandes Barreiro, de Lisboa; Joaquim 
Sousa Malheiro, de Campos; António José Fernandes 
Nogueira, de Mem Martins; Albino Barbosa & Pereira, 
L.da, de Cornes; D. Maria Cristina Martins Araújo, de Loi-
vo; D. Felícia Fernandes Pereira, de Lovelhe; Júlio Rodri-
gues Álvaro, de VNCerveira; Aníbal Ferreira Patusca, de 
Campos; Adriano César Rodrigues Barros, de Campos; D. 
Alzira Rosa Cunha, de Sopo; João Luís Cunha Fernandes, 
dos Estados Unidos da América; Joaquim Alfredo Cunha 
Pereira, de Lagos; Manuel Cunha, dos Estados Unidos da 
América; Arlindo Fernandes, da França; João Moreira 
Afonso Ribeiro, de VNCerveira; D. Teresa Cunha Gomes, 
de VNCerveira; D. Maria dos Anjos Domingues, de Sintra; 
António Martins Magalhães Gonçalves, de Lovelhe; Dioní-
sio Armando Lopes Barbosa, de Lisboa; D. Maria Manuel 
Barbosa Neves, de Lisboa; José Carlos Gonçalves Almei-
da, de Campos; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo; João 
David Barros Perucho, de Campos; João Augusto Barbosa 
Dias, de Loivo; D. Maria Emília Alves Rebelo, de Rio Tinto; 
Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira; Manuel Alfredo 
Santos Gomes, de VNCerveira; D. Maria Adelaide Martelo, 
de Corroios; José Maria Cruz, de Gondarém; Salvador 
Pereira, do Canadá; Rogério Manuel Dantas, de Gonda-
rém; D. Rosa Maria Correia Cunha Rocha, de VNCerveira; 
Salvador Pereira Afonso, de VNCerveira; Gallaecia—
Escola Superior de Estudos Universitários, de VNCerveira; 
Celestino João Torres Júnior, de VNCerveira; e Jorge 
Humberto Ribeiro, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade. 

CONSULTORES DE INVESTIMENTO 
E SERVIÇOS FINANCEIROS 

(Full-Time e Part-Time) 
 
Seleccionamos pessoas (m/f) com formação média ou 
superior, ou ainda com experiência na área financeira, 
com mais de 25 anos, que queiram fazer carreira profis-
sional ou pretendam complementar os seus rendimentos. 
 
Precisa de ser uma pessoa detentora de toda a credibili-
dade, dinamismo, disponibilidade, capacidade de organi-
zação e que esteja vocacionada para o exercício de uma 
actividade de grande exigência. 
 
Nós somos muito competitivos, persistentes e gostamos 
de trabalhar por objectivos. 
 
Queremos conhecer pessoas que queiram fazer carreira, 
motivadas para aceitar desafios, onde a qualidade do seu 
trabalho e o seu nível de empenhamento, serão determi-
nantes na evolução da sua carreira profissional. 
 

Envie-nos uma carta manuscrita a acompanhar  
o seu curriculum e foto actualizada para:  

 

Apartado 94   
4920–000 VILA NOVA DE CERVEIRA  
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CÂMARA MUNICIPAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

E D I T A L 
 

CONCESSÃO DA EXPLORAÇÃO DA DOCA DE 
RECREIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CER-
VEIRA;  
 TORNA PÚBLICO, de harmonia com a delibera-
ção camarária de 14 de Maio de 2003, que se encontra 
aberto concurso público para adjudicação da " Con-
cessão da Exploração da Doca de Recreio de Vila 
Nova de Cerveira ", com subordinação ao REGULA-
MENTO DO CONCURSO PÚBLICO aprovado pela 
Assembleia Municipal no dia 27 de Junho de 2003, do 
qual poderão ser obtidas fotocópias na Secção de 
Administração Geral desta Câmara Municipal. 
 O prazo para a apresentação de propostas ter-
mina no dia 31 de Maio próximo, às 16,00 horas.  
 As propostas serão entregues na Secção de 
Administração Geral (Divisão Administrativa e Finan-
ceira) desta Câmara Municipal, em envelope fechado e 
lacrado, envelope esse que, juntamente com o envelo-
pe dos documentos a que se refere o n.° 3.5 do Regu-
lamento do Concurso Público acima referido, serão 
incluídos numa embalagem fechada dirigida à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira e contendo exte-
riormente a indicação "Concurso para a concessão 
da exploração da Doca de Recreio em Vila Nova de 
Cerveira".  
 As propostas serão abertas perante Comissão 
para o efeito designada, pelas 14,00 horas do dia 1 de 
Junho, em acto público, na Sala de Reuniões desta 
Câmara. 
 A Câmara Municipal reserva-se o direito de não 
fazer a adjudicação da concessão, no caso de enten-
der que a proposta mais vantajosa não é aceitável, 
tendo em conta a defesa dos interesses do Município. 
 Para constar, se lavrou o presente edital e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
públicos do estilo. 
 E eu, Blandina Rodrigues, Chefe da Secção de 
Administração Geral, o subscrevi. 
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 
aos 26 de Abril do ano 2004. 

O Presidente da Câmara, 
a) - José Manuel Vaz Carpinteira 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terre iro 
4920-296 VNC ERVEIR A 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

QUADRO DE HONRA DE 
“CERVEIRA NOVA” 

 
ASSINANTES QUE COMPLETARAM 

25 ANOS DE INSCRIÇÃO 
 

Em 20 de Março de 2004 
 José Alberto Ferreira Martins - Gondarém 
Em 5 de Abril de 2004 
 Vítor Manuel Alves Bouçós - Brasil 
Em 5 de Maio de 2004 
 Jaime Joaquim Barbosa Santos - VNCerveira 
Em 20 de Maio de 2004 
 Associação Humanitária dos Bombeiros 
 Voluntário de Vila Nova de Cerveira 

S. Pedro 
- Padroeiro da Paróquia de Gondarém 
 

Teve o nome de Simão, antes de ser Apóstolo, 
mas Jesus Cristo quis, ain-
da, que se chamasse Pedro 
e que o pescador de peixes 
passasse, também, a 
«pescador de homens». 

É o padroeiro da 
Paróquia de Gondarém e a 
sua celebração litúrgica é 
em 26 de Junho. 

S. Pedro teve muita 
convivência com Jesus Cris-
to, tendo sido testemunha 
na ressurreição da filha de 
Jairo. Morreu, martirizado, 
em Roma, onde dirigiu, com 
grande amor, a Igreja. 

A Páscoa nas lindas 
terras cerveirenses 
 

Agora que me encontro tão longe das lindas 
terras cerveirenses, recordei, com saudade, a Páscoa 
da minha infância. 

Sobre essas recordações junto envio um peque-
no poema, que se acharem ter algum interesse pode-
rão publicar quando considerarem oportuno. 

 
Cristo Ressuscitou e a Natureza com Ele 
Ouvem-se os chilreios dos passarinhos 
No alto dos campanários tocam os sinos 
“Aleluia, Aleluia, o Senhor Ressuscitou” 
Mulheres e crianças afadigadas 
Preparam os últimos detalhes 
Para a chegada da “Cruz” 
Que vem cheirosa e engalanada! 
“Aleluia, Aleluia, Paz a esta casa e a todos 
                                              que nela habitam” 
O ar cheira a pão-de-ló e a biscoitos de milho 
Há sapatos a estrear e uma roupa nova 
Há alegria nos risos e amizades sinceras 
Há fé e esperança nos olhos de cada um 
É Páscoa... 
Chegou a Primavera ao coração dos Homens! 
 

Ana Maria da Cunha 

Um dos desenhos do centenário 
José Joaquim Gonçalves 
 

- A Igreja Paroquial de Cornes 

A Igreja Paroquial de Cornes é um dos dese-
nhos, entre outros, executados pelo centenário José 
Joaquim Gonçalves. 

Conforme declarou na entrevista que concedeu 
ao Jornal “Cerveira Nova”, de 5 de Abril de 2004, inte-
grada na secção “A Figura”, José Joaquim Gonçalves, 
que reside no lugar do Barreiro, na freguesia de Cor-
nes, falou da sua paixão pelo desenho, isto não obstan-
te ir completar, dentro de escassos meses, 101 anos 
de idade. 

Recordações de Cerveira (7) 
 

Numa longínqua festa de S. Sebastião   

Por José Artur Amorim (França) 

Três amigos, dois 
de Cerveira e um de 
Lanhelas, quiseram deixar 
registado, junto à histórica 
“Memória”, que apesar 
das rivalidades futebolísti-
cas que existiam naquele 
tempo entre as duas ter-
ras, as pessoas, passado 
os jogos, davam-se bem. 

E este abraço (a 
três) de amizade aconte-
ceu numa longínqua festa 
em honra de S. Sebas-
tião. 

As árvores que apa-
recem na fotografia já 
morreram, mas as recor-
dações continuam vivas. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Pelo monte da Senhora da Encarnação 
 
 No alto do monte da Senhora da Encarnação, em 
Lovelhe, mesmo em frente à capelinha, observam-se 
diversos sírios já utilizados espalhados pelo monte que 
são lançados por pessoas que só revelam ausência de 
civismo. 
 Encontrando-se instalados contentores de lixo nes-
sa zona, não há, portanto, necessidade de procederem 
dessa maneira. Eles estão lá, precisamente para que 
esse belo e paradisíaco recinto se mantenha sempre 
limpo e não para fazerem “corpo presente”!. 
 Vamos tentar manter esse privilegiado espaço com 
asseio, para que os visitantes se retirem bem impres-
sionados com o panorâmico monte da Senhora da 
Encarnação e as suas lindas e admiráveis vistas paisa-
gísticas. 
 

Gaspar Lopes Viana 

“Cerveirenses no Mundo” 
 

José Maria Carilho Rebelo, emigrante 
em França, que é presidente de uma 

associação de amizade 

No intuito de darmos a conhecer a actividade pro-
fissional e extra-profissional de conterrâneos que vivem no 
estrangeiro, criamos, a partir de agora, a rubrica 
“Cerveirenses no Mundo”. 

Quem quiser participar neste espaço só precisa de 
nos enviar uma fotografia e os dados que considerar úteis 
para fazermos um relato idêntico ao que hoje apresenta-
mos. 

E começamos com o cerveirense José Maria Cari-
lho Rebelo que em 1969 emigrou para França, mais con-
cretamente Les Ancizes, próximo de Clermont Ferrand, 
onde se encontrava seu pai José Augusto Rebelo que, em 
1970, regressou definitivamente a Vila Nova de Cerveira. 

Mas voltando ao José Maria Carilho Rebelo, refira-
se que logo que chegou a França começou a trabalhar na 
construção civil para, passado um ano, portanto em 1970, 
ingressar, como operário, numa fábrica e contrair matrimó-
nio com Maria de Lurdes Rebelo que, trabalhando em Cer-
veira, seguiu depois para França. 

Sobre a actividade extra-profissional de José Maria 
Carilho Rebelo saliente-se que tem sido uma pessoa com 
bastante acção junto da comunidade portuguesa sendo, 
actualmente, presidente de uma Associação de Amizade, 
onde entrou em 1987, cumprindo mandato até 1991. 
Depois seria novamente escolhido em 1995, mantendo-se 
no cargo até ao presente. 

Entre outras actividades a Associação de Amizade 
organiza, anualmente, três viagens ao Santuário de Nossa 
Senhora de Lourdes; semanalmente, aos sábados, realiza 
um jantar em que a principal atracção é a gastronomia 
portuguesa, jantar que tem sempre acompanhamento 
musical a cargo de Sérgio da Silva e, no final, um baile. 

Ainda, recentemente, a Associação de Amizade 
apresentou, na sua sede, o filme “Capitães de Abril”, de 
Maria de Medeiros, estando presente Otelo Saraiva de 
Carvalho. 

A Associação de Amizade a que preside o cervei-
rense José Maria Carilho Rebelo completa este ano 50 
anos de existência, efeméride que será marcada pela rea-
lização de diversos actos festivos. 

 
José Lopes Gonçalves 
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Quando aceitou Jesus como seu Salvador, Ele 
deu-lhe uma cruz. A sua cruz não lhe é dada para o 
fazer sofrer. Ele não nos dá cruzes pesadas. O seu con-
vite é: - Vinde a mim todos os que estais cansados e 
oprimidos e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo 
e aprendei de mim, que sou manso e humilde de cora-
ção, e encontrareis descanso para as vossas almas. 
Porque  o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. S. 
Mateus, 11:28-30. 

Aqui o Senhor pede que tomemos o seu jugo, que 
é o mesmo que dizer: Tome a sua cruz e siga-me. Quan-
do Jesus tomou a sua cruz, Ele foi ajudado por um 
homem chamado Simão. 

Ele não implorou essa ajuda. O povo é que cons-
trangeu Simão a levar a cruz de Jesus. O Senhor não 
força ninguém a tomar a Sua cruz. Só Ele podia morrer 
naquela cruz. Simão só ajudou um pouco até ao Calvá-
rio. E de certo modo nós imitamos a Jesus com a Sua 
cruz quando tomamos a nossa cruz. Todos os que 
seguem a Jesus tomam uma cruz. Ele está sempre 
pronto a ajudar-nos a levar esta cruz. Ele disse: - Quem 
não toma a sua cruz, e não segue após mim, não é dig-
no de mim. Quem achar a sua vida, isto é a vida sem 
Cristo, perdê-la-á. S. Mateus, 10: 38, 39. 

E perder a vida não quer só dizer morrer fisica-
mente, mas é como Paulo disse em Gálatas, 2:20: - Já 
estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu mas 
Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo, na carne, 
vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou, e se 
entregou a si mesmo por mim. Isto é que é tomar a sua 
cruz e segui-Lo enquanto subimos na direcção d’Ele 
com a nossa cruz, a nossa vida velha vai perdendo a for-
ça. Não podemos seguir a Jesus com a nossa cruz sem 
que o homem velho vá morrendo. A cruz é capaz de 
vencer o orgulho, a raiva e toda a espécie de pecado. 
Aquele que vai seguindo o seu Mestre, não discute 
sobre o que precisa fazer para ser vitorioso ou cheio do 
Espírito Santo. Oiço muitas vezes pessoas que não são 
salvas e dizerem: Paciência, é a minha cruz, Jesus tam-
bém sofreu. Mas tais pessoas nunca aceitaram a cruz de 
Jesus. Estão sofrendo porque querem viver a sua pró-
pria vida sem Cristo. São aqueles acerca dos quais 
Jesus disse: - Acharam a sua vida sem Cristo, mas per-
dê-la-ão. Mas os que deram a sua vida a Jesus acharam 
vida, vida eterna. É assim também para aquele que dá a 
sua vida e alma a Jesus, que toma a sua cruz e O 
segue. Para viver assim é preciso viver uma vida discipli-
nada sujeita à Palavra de Deus, como bússola nas suas 

vidas, a cada dia, não se deixando levar por ensinos 
pobres, na qual o Espírito Santo não é o Piloto na vida 
dessas tais pessoas, que na realidade não são os verda-
deiros crentes. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cris-
to, como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 
982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Então disse Jesus aos seus discípulos: - Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz e siga-me. Por-
que aquele que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de mim, achá-la-á. Pois que aproveita ao homem 
ganhar o mundo inteiro se perder a sua alma? Ou que dará o homem em recompensa da sua alma? Porque o filho do homem virá na glória de 
seu Pai, com os seus anjos; e então dará a cada um segundo as suas obras. S. Mateus, 16:24-27.  
   

COMENTÁRIO - 364 
 

TO M E  A S U A C R U Z  

Pensamentos inéditos e inauditos 
 

Não transgrida as leis que regem a vida e seja feliz (II) 
O Espírito universal de vida, rege a natureza 

que a vida contém. Estudando essa natureza em 
cada um de nós, vemos que a vida é dual e oposta 
porque opostas são todas as energias que a com-
põe e se repelem tal como a electricidade que 
também faz parte da nossa vida... A vida é eterna 
porque se divide em contrários, esses contrários 
são os machos e as fêmeas que se atraem e o 
elemento principal dessa atracção nos humanos é 
a fala amorosa ou verbo divino que envolve os 
dois unindo-os pela alma para procriarem!... A 
música é um elemento infinitamente abrangente 
que mexe com todos os itens da alma para com-
plementar essa atracção e faz parte da vida de 
todos em todas as idades circunscrevendo o povo 
do mundo inteiro, promove festas fraternas e 
populares, bailes, diversões e por tanto promove a 
civilização!... Há músicas típicas de certos povos 

ou nações; Portugal tem os fados e guitarradas 
que dramatizam um passado histórico e sofrido, 
tomando por símbolo Camões salvando os Lusía-
das do naufrágio!... O fado acompanhado pela gui-
tarra vibra em uníssono na alma dos portugueses, 
levando muitos ao êxtase, tal como as músicas 
sacras do avé Maria!... A Espanha tem o flamen-
go, a Argentina o tango, o Brasil o samba, etc... As 
músicas provocam emoções diversas em nós que 
nos pode fazer chorar, rir, ficar contente e até ser 
mais valente; porém, a mais profícua é aquela que 
enleva e eleva nossa alma e nos dá alegria de 
viver!... 

A partir de tenra idade, todos os momentos  
de minha vida, quer em trabalho ou laser, foram 
aplicados no estudo da vida dos homens; e, mui-
tos itens de vital importância nesse estudo, tal 
como o êxito alcançado por cada um está ligado à 

sua maneira de ser e querer... 
O pessimista faz com que os olhos de sua 

imaginação vejam as coisas futuras negativamente 
e diz muito convicto que é realista; estes podem 
dar bons artistas mas não alcançam mais que a 
mediania... O optimismo tem uma imaginação bri-
lhante, sempre vê as coisas pelo lado bom, e 
prende o seu querer a coisas grandes que ficam 
fazendo parte de seu SER até que um dia a opor-
tunidade lhe aparece e começa sua realização... 
Eu conheci a vida da geração 15 anos à minha 
frente e 25 anos atrás de mim e o que vi é que 
cada um foi aquilo que queria ser!... O optimismo a 
imaginação e vontade perseverante formam uma 
força atractiva do lugar correspondente na vida 
comum da sociedade. 

João AMcião 
(Rio de Janeiro, 20/7/2003) 

Vila Nova de Cerveira 
 

EVANGELINA DE BARROS  
FERNANDES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmen-
te, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecida-
mente a todos quantos partici-
param no funeral do seu ente 
querido, aos que se associaram 
à sua dor e ainda àqueles que, 

por qualquer outro meio, lhe tenham demonstrado o 
seu carinho e amizade. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Vila Nova de Cerveira, 20 de Abril de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

MANUEL FERNANDES DA GRAÇA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, muito sen-
sibilizada com tantas provas 
de carinho e amizade que lhe 
manifestaram aquando do 
falecimento e funeral do seu 
ente muito querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que partici-
param no funeral e, também, 
àquelas que, por qualquer 

outro modo, lhe tenham manifestado o seu pesar. 
 Agradece ainda às pessoas que tomaram parte na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma de Manuel Fer-
nandes da Graça. 
 

Campos, 28 Abril de 2004 
 

A FAMÍLIA 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

CRISPIM AUGUSTO 
RAMALHO ARAÚJO 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO e muito reconheci-
da, manifestar o seu mais since-
ro agradecimento a todos aque-
les que se dignaram assistir ao 
funeral do seu ente querido, bem 
como por todas as manifesta-
ções de carinho e amizade rece-
bidas aquando do doloroso tran-
se que a enlutou. 
 Agradece também a 
todos que, com a sua presença, 

honraram o religioso acto da Missa do 7.º Dia. 
 

Reboreda, 27 Abril de 2004 
 

A FAMÍLIA 
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“A FIGURA” 
MARIA JOSÉ CONDE, UMA CERVEIRENSE, PRATICANTE DE ATLETISMO (LANÇAMENTO DO MARTELO), QUE  

ESTEVE EM DESTAQUE NO CAMPEONATO DO MUNDO UNIVERSITÁRIO, NA COREIA, E EM VARIADAS 
COMPETIÇÕES NACIONAIS E INTERNACIONAIS. ESTUDANTE DO 3.º ANO DE ENFERMAGEM, CONSEGUE 

CONCILIAR OS TRABALHOS DO CURSO COM A ACTIVIDADE DESPORTIVA 
É natural do lugar de Pardinheiros, freguesia 

de Lovelhe. Tem 23 anos de idade, chama-se Maria 
José da Costa Martins Conde, está no 3.º ano do 
Curso de Enfermagem, estagiando, actualmente, 
no Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana do 
Castelo. 

Começou, em 1995, a sua actividade despor-
tiva na Associação Cultural de Lovelhe, onde se 
manteve até 1999, ano em que ingressou no Spor-
ting Clube de Braga. 

Tendo sido recordista nacional de juvenis 
(femininos), no lançamento do martelo, Maria José 
Conde já conquistou, nos vários escalões em que 
tem competido, dezenas de campeonatos regio-
nais e tem obtido excelentes classificações, entre 
segundos e terceiros lugares, em provas nacio-
nais. Ainda há pouco tempo, nos Campeonatos 
Nacionais de Inverno, em Lisboa, na categoria de 
seniores (femininos), classificou-se em 3.º lugar 
no lançamento do martelo, com a marca de 
60,99m. 

A nível internacional e em representação de 
Portugal, participou no Campeonato do Mundo 
Universitário, na Correia, conquistando o 6.º lugar 
no lançamento do martelo, numa prova em que se 
reuniram e competiram grandes atletas mundiais. 

Outras representações internacionais de 
Maria José Conde, integrada na selecção nacional 
de atletismo, foram: nos campeonatos da Europa 
de juniores e de sub-23, no campeonato da Europa 
de seniores, em Munique, e no “Challange Euro-
peu de Lançamentos”, em Malta, no qual estive-
ram presentes atletas de todos os países euro-
peus. 

Embora, por diversas circunstâncias, nos 
últimos tempos, as suas prestações tenham tido 
umas certas oscilações, ainda mantém alguma 
esperança de poder vir a participar nos próximos 
Jogos Olímpicos de Atenas. 

Por todo este curriculum, já era altura de 
colocarmos a cerveirense Maria José Conde em o 
pedestal de “A FIGURA”. 

 
CN - Onde iniciou a actividade desportiva? 
MJC - Foi na Associação Cultural e Desportiva 

de Lovelhe. 
CN - E como aconteceu? 
MJC - Em 1995 uma colega minha animou-me 

para participar numa prova em Santiago, em Espa-
nha. Depois o professor Jorge convidou-me para ficar 
na equipa de atletismo da Associação Desportiva. Fiz 
corridas, fiz velocidade, fiz saltos, tudo sem grande 
sucesso, até que apareceu o martelo. Comecei, deva-
garinho, com lançamentos, até dezassete metros, 
com um martelo de três quilos. Depois fui a um está-
gio regional, a Aveiro, onde, com os conhecimentos 
adquiridos, iniciei um trabalho mais eficaz de lança-
mento.  

O meu treinador, Jorge Rodrigues, fez a sua 
formação, evoluímos os dois e os resultados, ao longo 
destes anos, tanto na Associação de Lovelhe, como 
no Sporting Clube de Braga, julgo que não terão 
defraudado. 

CN - O que motivou a saída da Associação 
Desportiva de Lovelhe e o ingresso no Sporting 
Clube de Braga? 

MJC - É que a Associação de Lovelhe já não 
tinha, monetariamente, muitas condições para me 
acompanhar às competições que eu tinha. Acresce 
que fui convidada para ingressar no Braga. Juntando 
estas duas coisas fui. Tanto mais que o Sporting de 
Braga, como clube de grande dimensão no atletismo, 
necessita de um atleta, no mínimo, em cada discipli-
na, para conseguir os títulos nacionais. No entanto, 
apesar de ser atleta do Braga, nunca deixei de estar 
ligada à Associação Desportiva de Lovelhe e também 
muito agradecida, tanto ao clube como à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, pelo grande apoio 
que me têm proporcionado. Porque sem a ajuda des-
tas instituições eu não poderia treinar, já que treino 

nas instalações do clube e da Câmara, com o material 
deles, porque o Braga, a nível de materiais, nunca me 
deu nada. 

CN - O treinar nas instalações de Lovelhe é 
só por uma questão de materiais ou há, também, 
outros aspectos a destacar? 

MJC - Há. O treinar aqui é excelente. Não exis-
tem interferências. É um centro onde somos nove a 
treinar e, aos pouquinhos, tanto a Câmara como a 
Associação, tem-nos ajudado a evoluir e a pôr o mate-
rial necessário para os lançamentos, o que é óptimo. 
Eu sinto-me na obrigação de agradecer, porque a 
minha evolução também se deve ao usufruir destas 
benesses locais. No o Braga, é o meu clube, é o clube 
que me paga no final do mês, mas eu jamais poderia 
fazer as marcas que faço sem o apoio da Associação 
Desportiva de Lovelhe e do treinador Jorge Rodri-
gues, que nunca, desde que fui para o Braga, me tive-
ram como uma atleta extra. E se há alguma coisa que 
dão aos atletas do Clube, a mim também me dão. 
Portanto, sinto-me em família. 

CN - Já que estamos a falar em apoios. 
Como são os apoios a nível de selecções nacio-
nais e nas provas fora do nosso País? 

MJC - O apoio, a nível internacional, às vezes 
falha. Porque a Federação Portuguesa de Atletismo 
tem muitas lacunas. Veja que já fui representar tantas 
vezes Portugal e só uma vez me deram sapatilhas de 
lançamento. E eu não lanço descalça. São sapatilhas 
caras e eu não posso estar a despender esses valo-
res porque também tenho os meus estudos. Falha, 
também, na questão dos subsídios, porque chegam, 
por vezes, atrasados. E têm falhado na assistência 
médica que deveria ser mais rigorosa e não o tem 
sido, embora, ultimamente, talvez pelo aproximar dos 
Jogos Olímpicos, se esteja a verificar um maior e mais 
abrangente acompanhamento clínico. 

CN - A propósito. Como está a possível par-
ticipação de Maria José Conde nos Jogos Olímpi-
cos de Atenas? 

MJC - Por várias razões, em que sobressai o 
meu estágio no 3.º ano do Curso de Enfermagem, 
devido a questões de horário, chego a estar 8 horas 
em cima das pernas, apareço, por vezes, aos treinos 
um pouco cansada e isso, como é evidente, reflecte-
se na preparação. Mas, como os Jogos Olímpicos são 
em Agosto e os mínimos para participar são até Julho, 
tenho ainda alguma esperança, mas se não for possí-
vel tudo tentarei para entrar nos jogos ibero-
americanos que é, também, uma competição de ele-
vado nível. 

CN - Como consegue conciliar os estudos 
com a actividade desportiva? 

MJC - Tenho conseguido com muito esforço, 
muita força de vontade e muito empenho. Gosto muito 
do que faço, quer dum lado, quer do outro. E isso aju-
da bastante, porque saio de casa às sete horas da 
manhã e vou para o Centro Hospitalar do Alto Minho, 
em Viana do Castelo, onde estou a fazer estágio do 
Curso de Enfermagem. Regresso às 17h30 e vou trei-
nar até às 20h30. Chego a casa cansadíssima, sem 
vontade de fazer mais nada, mas é preciso pegar nos 
livros e preparar trabalhos, quer individuais, quer de 
grupo. Felizmente que, nos trabalhos de grupo, tenho 
colegas muito colaborantes, já que procuram facilitar-
me a actividade, fazendo elas a parte mais difícil, 
ficando para mim um bocadinho, a parte mais fácil. 

CN - Tudo isso requer, além do esforço e do 
espírito de sacrifício, o saber gerir o tempo? 

MJC - Exactamente. O saber gerir o tempo é 
realmente preponderante. Tão importante como trei-
nar, é o descansar e eu, às vezes, encontro pouco 
tempo para o descanso. Porque tenho que tirar às 
horas de sono para estudar e o meu tempo é muito 
limitado. O que eu faço, para fugir um pouco à activi-
dade que me absorve toda a semana já que, até em 
alguns domingos, de manhã, tenho treinos.  Aos 
domingos, à tarde, aproveito para dormir, ver um pou-
co de televisão e também desfrutar de alguns tempos 
livres. 

CN - Encontra benefícios o estar integrada, a 
nível de estudos, na área da saúde e o praticar 
desporto? 

MJC - Penso que, no meu caso, o facto de ter 
conciliado as duas actividades me tem ajudado por-
que quando a gente tem o tempo limitado fazem-se as 
coisas e segue-se um só caminho. Quando temos o 
tempo mais alargado vamos, por vezes, por rotas 
erradas. 

Também é verdade que sou jovem e, como 
todos os jovens, gosto de me divertir. Mas, às vezes, 
tenho de parar um bocadinho. 

CN - A nível familiar como é vista a activida-
de desportiva, já que a estudantil, como visa a 
concretização de um curso que poderá, no futuro, 
dar estabilidade profissional, concerteza que não 
implicará objecções? 

MJC - No tocante à minha mãe, já que, infeliz-
mente, o meu pai faleceu quando eu tinha um ano de 
idade, inicialmente não gostava daquilo que eu fazia 
na área desportiva. Agora aceita, o que não quer dizer 
que goste. Noto que fica satisfeita quando vê os meus 
sucessos, mas verifico que fica mais orgulhosa quan-
do vê que consigo conciliar as duas coisas, já que ela 
adora o curso que eu estou a tirar e dá-me muito 
apoio nesse aspecto. Quanto às minhas irmãs tam-
bém aceitam, também gostam e dão-me apoio. 

CN - Quanto ao futuro. Enfermagem ou atle-
tismo? 

MJC - Neste momento é um risco pensar só no 
atletismo. Se conseguisse fazer as duas coisas seria 
óptimo. Porque não estou livre de me acontecer algu-
ma coisa e o meu futuro terá de ser mesmo a enfer-
magem. Mas a minha vontade seria acabar o curso e 
continuar a praticar atletismo. 

CN - A terminar que mensagem quer deixar 
aos jovens cerveirenses sobre as virtudes de pra-
ticar atletismo? 

MJC - Digo a todos para que pratiquem despor-
to, já que, além de ser uma actividade saudável, 
poderão evitar que venham a enveredar por caminhos 
perigosos, tais como a droga e o alcoolismo que, infe-
lizmente, tantos jovens tem atingido. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 



CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

C E R VE I R A  NO V A - 5 de Maio de 2004 10 Página 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

ASSOCIAÇÃO DESP. C. DA CORRELHÃ 

 Miguel Fernandes Almeida Fornelos 
  1 Jogo de suspensão 

FORMARIZ ATL. CLUBE 

 Carlos Alberto Vieira de Sousa 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 Francisco José Santana Soares 
  1 Jogo de suspensão 
ASSOCIAÇÃO DESP. DE CHAFÉ 

 Luís Manuel Lima Amorim 
  2 Jogos de suspensão 
C. R. C. TÁVORA 

 Manuel António Machado Matos 
  Repreensão por escrito 
 José Carlos Rodrigues Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
VITORINO DE PIÃES 

 Carlos Manuel Lima Pereira 
  2 Jogos de suspensão   
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

ASS. DESP. FACHENSE 

 Amândio Fernandes Laranjo 
  70 Dias de suspensão e multa de € 75,00 
 Francisco José Fernandes Pimenta 
  1 Jogo de suspensão 
 Duarte Manuel Pereira Silva 
  3 Jogos de suspensão 

ATL. CLUBE CAMINHA 

 José João Rico Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão 
G.D.  BERTIANDOS 

 Mário Fernandes Rodrigues Lopes 
  2 Jogos de suspensão 
G.D.  CASTANHEIRA 

 Luís Filipe Lourenço Araújo 
  2 Jogos de suspensão 
C.C.D. MOLEDENSE 

 José Carlos Araújo Correia 
  1 Jogo de suspensão 
 Nuno Miguel Campos Martins 
  2 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

UNIÃO D. LANHESES 

 Bruno Abreu Camelo Rocha 
  2 Jogos de suspensão 
 Rafael Alexandre Dias Conceição 
  2 Jogos de suspensão 
SPORT CLUB VALENCIANO 

 Vítor Manuel Saraiva Branco Caldas Rei 
  2 Jogos de suspensão 
VILA FRIA 1980 

 Leonel Sousa Sá 
  2 Jogos de suspensão 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 
(Fase Final) 

 

5.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Barroselas, 3 - Paçô, 1 
Monção, 8 - Vit. Piães, 0 

Valenciano, 3 - Cerveira, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valenciano 13 

2º - Cerveira 10 

3º - Monção 9 

4º - Barroselas 9 

5º - Paçô 1 

6º - Vitorino de Piães 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

20.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Barroselas, 1 - Cerveira, 3 
Lanheses, 6 - Darquense, 1 

Valdevez, 3 - Gandra, 1 
Vianense, 3 - Monção, 0 

Vila Fria, 2 - Melgacense, 6 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 43 

2º - Valdevez 39 

3º - Monção 36 

4º - Cerveira 32 

5º - Barroselas 28 

6º - Gandra 22 

7º - Melgacense 19 

8º - Darquense 14 

9º - Lanheses 10 

10º - Vila Fria 1 

1º - Vianense 16 

2º - Melgacense 15 

3º - Cerveira 7 

4º - Vitorino Piães 5 

5º - Caminha 4 

6º - Darquense 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
(Fase Final) 

 

6.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vit. Piães, 3 - Vianense, 3 
Cerveira, 1 - Darquense, 4 

Caminha, 2 - Melgacense, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

24.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ancorense, 1 - Melgacense, 2 
Correlhã, 1 - Formariz, 0 

Castelense, 3 - Raianos, 0 
Campos, 0 - Neves, 3 
Limianos, 1 - Chafé, 0 

Courense, 2 - Távora, 2 
Darquense, 0 - Vit. Piães, 0 

 

25.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ancorense, 3 - Vit. Piães, 2 
Melgacense, 3 - Correlhã, 0 
Formariz, 1 - Castelense, 1 

Raianos, 4 - Campos, 1 
Neves, 2 - Limianos, 0 
Chafé, 0 - Courense, 2 

Távora, 2 - Darquense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Neves 56 

2º - Melgacense 54 

3º - Correlhã 49 

4º - Courense 42 

5º - Darquense 41 

6º - Ancorense 41 

7º - Campos 30 

8º - Chafé 29 

9º - Formariz 27 

10º - Távora 25 

11º - Limianos 24 

12º - Raianos 24 

13º - Castelense 23 

14º - Vit. Piães 20 

1º - Valenciano 69 

2º - Vilaverdense 63 

3º - Joane 62 

4º - Monção 56 

5º - Santa Maria 53 

6º - Vianense 46 

7º - Cabeceirense 44 

8º - Mirandela 44 

9º - Sandinenses 41 

10º - Valpaços 40 

11º - Maria Fonte 39 

12º - Esposende 37 

13º - Cerveira 34 

14º - Ponte da Barca 33 

15º - Montalegre 32 

16º - FC Amares 26 

17º - Juv. Ronfe 22 

18º - Rebordelo 21 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

24.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Fachense, 0 - Soutelense, 1 
Alvarães, 3 - Caminha, 1 

Bertiandos, 0 - Amb. Rios, 2 
Castanheira, 2 - Moledense, 2 

Vila Franca, 2 - Vila Fria, 1 
Ág. Souto, 3 - Neiva, 1 
Moreira, 2 - Âncora, 2 

 

25.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Fachense, 2 - Âncora, 1 
Soutelense, 1 - Alvarães, 2 
Caminha, 2 - Bertiandos, 1 

Amb. Rios, 6 - Vila Franca, 2 
Vila Fria, 4 - Castanheira, 1 
Moledense, 1 - Ág. Souto, 1 

Neiva, 2 - Moreira, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 67 

2º - Alvarães 60 

3º - Âncora 49 

4º - Fachense 41 

5º - Vila Franca 36 

6º - Águias de Souto 36 

7º - Vila Fria 35 

8º - Moledense 30 

9º - Castanheira 27 

10º - Soutelense 26 

11º - Bertiandos 25 

12º - Moreira 23 

13º - Caminha 22 

14º - Neiva 8 

 

XVI TORNEIO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

23.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lanheses, 3 - Torreenses, 4 
Deocriste, 3 - Neves “B”, 2 

Melgacense, 1 - Darquense, 8 
Santa Marta, 2 - Cerveira, 1 

 

24.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Neves “B”, 1 - Lanheses, 6 
Darquense, 5 - Deocriste, 3 

Vila Franca, 5 - Melgacense, 3 
Cerveira, 4 - Cabaços, 2 

Correlhã, 3 - Santa Marta, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 
1º - Darquense 53 

2º - Neves 52 

3º - Cerveira 49 

4º - Correlhã 35 

5º - Lanheses 35 

6º - Torreenses 28 

7º - Vila Franca 24 

8º - Santa Marta 16 

9º - Deocriste 16 

10º - Neves “B” 15 

11º - Cabaços 12 

12º - Melgacense 3 

http://www.cerveiranova.pt 

ASSINAR 
CERVEIRA NOVA 

CUSTA € 12,50/ANO 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

30.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabeceirense, 2 - Monção, 0 
Mirandela, 4 - Cerveira, 1 

Esposende, 3 - Sandinense, 0 
Ponte Barca, 1 - Montalegre, 0 

Maria Fonte, 1 - Amares, 0 
Vianense, 0 - Vilaverdense, 0 

Joane, 3 - Rebordelo, 2 
Valenciano, 3 - Juv. Ronfe, 0 

St. Maria, 3 - Valpaços, 3 
 

31.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valpaços, 0 - Cabeceirense, 0 
Monção, 3 - Mirandela, 2 

Cerveira, 4 - Esposende, 0 
Sandinenses, 2 - Pt. Barca, 0 
Montalegre, 2 - Maria Fonte, 2 

Amares, 2 - Vianense, 4 
Vilaverdense, 0 - Joane, 0 

Rebordelo, 0 - Valenciano, 3 
Juv. Ronfe, 2 - St. Maria, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 


